
R f i o .................  2 0  p ea s

R  lo s  v e n d e d o p e s  y  e o -  

p p e s p o n s a le s , 2 6  e je m -  

p is p e s  3  p s s e ta s

N." a trasado 25 céntim os D IRECTO R: BEN IG NO  VARELÁ^

R s d s s c iO a  /t‘

y  R d m in is t i— lé n

P a s e o  d «  R s s o la to s ,  0 ,

TE LE FO N O  3-415
AR TAD O  408

g lp o s  a  e a p g o  d « l  

S a s sp ip to p , P ld a n s a

ta p ífe s  y  e o n tp a to s  a l  R d »  

^  m in is tp a d o p . ¿0  

P a g o s  a d e la n ta d o s  ¿0

S y  del d ía  20 céntimos

A ño XI í
N o  >e d e T n tlT en  lo *  « r t la a lo i  y  fo to g ra lla *  

q a e  n o* s u tn d w i M p o n tá n s u n t iit *  y  n o «a p o b liq s a n . O A \adrid , 13 d e  A gosto  d e  1Q21.
A

I! T od a  la  correspondencia 

ad ich ilatisC iva. d lr^ aae  «1 A dm inistrador.

A

(I
e

Núm . 545

MAURA EN EL PO DER

LÜS FOSILES DE LOS SOLDADOS HISPAPÍOS 
MANTEADRAA NUESTRA DIONIDAD N A C IO I

N o  p a e d e  h a b a r  en  la  o p in ió n  e sp a ñ o la  n i un m om a n to  d e  d u d a  j  d e  v a ­
c i la c ió n  p a ra  p r o s e g u ir  en  A fr ic a  n u es tra  cam p añ a  c iv i l iz a d o ra .

D e fe n d e r  n u es tra  b a n d e ra  en  e l  o t r o  la d o  d e l E s tre c h o  es , pu es , s im p le ­
m e n te  d e fe n d e r  n u es tra  in d ep en d en c ia  naciona l.

Y  c u m p lir  c on  E u ro p a  e l  m an d a to  h o n ro s o  q u e  n os c o n fió  en  A lg e c ir a s ,  
« s  c o r r e s p o n d e r  n o b lem en te  a l r e s p e to  q u e  g u a rd a ro n  a n u es tra  n en tra lí-  
4ia d  tod as  la s  n a c ion es  q u e  s o s tu v ie ro n  ia  g ra n  g u e r r a .

E n  la s  b a yon e ta s  d e  n u es tros  s o ld a d o s  f ía  e l  p a tr io t ism o  e sp a ñ o l nu estra  
d ig n id a d  n a c io n a l y  n u es tro  d e c o ro  in te rn a c ion a l,

A N T O N IO  R O Y O  V I L L A N O V A
S e n a d o r  d e l  R e in e .

LES FÜSILS DES SOLDATS ESPAGNOLES 
MINTIENDRO.NT NOTRE DIGNITE NATIONAL

D an s l ’o p in io n  e sp a g u o le  i l  n e  peu t a v o ír  n i un m o m en t d ’in c e r t id u m b re  
n i d ’ in d éc is ion  a  co n tin u e r  n o tre  ca m p a ga e  c iv ilis a tr ic e .

L a  d e fen se  d e  n o tr e  d ra p ea u  a l ’ au tre  c o té  d u  d é t r o it  d e  G ib r a l t a r e n  e s t 
to u t  s im p lo m en t d e fa n d re  n o tr e  ín d ép en d a n ce  n a tion a le .

C 'e s t  s ’a c q u it te r  S d é lem en t du  m andat h o n o ra b le  q u e  l ’E u ro p e  nous- 

c o n f ia  á  A lg e c ir a s , c ’es t c o r r e s p o n d re  n o b lem en t a u x  d é fé re n c e s , q u e  tou tes  
le s  nations, q u i o n t  p r is  p a rt a la  g ra n d e  g u e r r e ,  o n t  g a rd é  a  n o tr e  n eu tra litS .

D an s le s  fu s iis  d es  n os  so ld á is , le  p a td o t ism e  e sp a g n o l d é p o s e  n o tr e  d íg t  
n ité  n a tio n a le  e t n o tre  ín t ig r ité  In te rn a tion a le .

A N T O N IO  R O Y O  V I L L A N O V A
M em b re dtf S é u t .

THE GUNS ■ OF THE SPANISII SOLDIERS 
W ILL  5IAINTAIN THE NATIONAL HONQf “

N o t  f o r  a s in g le  m om en t m u st S p an ish  o p in ió n  d o u b í o r  h es ita te  ín  fo llo w -  
ín g  o u r  c iv il iz a t ín g  cam pa ign .

T o  d e fe n d  o u r  ñ a g  b e y o n d  th e  S tra it o f  G íb ra lta r , is  s im p ly  th e  d e fen s e  o f  
o o r  n a tion a l in d ep en d a n ce .

I t  is  th e  fu lf ilm e n t o f  th e  h o n o u ra b le  co m m a n d  th a t E u ro p e  g r a v e  us ¡a  
A lg e c ir a s ,  an d  in  s o  d o in g  w e  c o r re s p o n d  n o b le ly  to  th e  r e s p e c t  k e p t  to  ou r 
n e u tra lity  b y  a ll th e  nations that s u p p o r te d  th e  g r e a t  w a r .

S pan ish  p a tr io t ism  re l ie s  a p o n  b e r  s o ld ie r s ’ b a yo n e ts , in  th e ír  hands she 
p la c e s  b e r  n a tion a l b o n o u r  an d  o u r  in te ro a t io n a l in te g r ity .

A N T O N IO  R O Y O  V I L L A N O V A
H aoab ar o f  th *  H is t t  C k k m b a r.

•  r

II i i O D i i o  o e  [ 0 1 1  f a o o i  p a f a i o a n a .
L a  crisis planteada se ha resuelto ráp idam ente. B a jo  la presidencia de don  

A n ton io  M aura, se ha form ado un G ob ie rn o  de concentración parlam entaria. En 

é l están representados lo s  sectores  más nutridos de las Cám aras: conservadores, 

dem ócratas, libera les y  regiona listas. En otro lu gar de es te  número in vocában io?  

prec isam en te  e l a lto  patriotism o d e  las fu erzas  políticas en a p o yo  del n u evo  G o ­

bierno. N o  ha pod ido  hallar m ejor e co  en  la realidad nuestra esperanza. L o s  je fe s  

d e  grupo a  qu ienes el Sr. M aura s e  ha d ir ig id o  para form ar G abinete, se han com ­

portado  patrióticam ente, dando todas las fac ilidades solicitadas. E¡ 'nuevo G ob ie r­

no nace, pues, por la impulsión del sentim iento patrio, que en e s A s  horas críticas 

no e ra  posib le  regatear sin contraer las más g ra ves  responsab ilidades. E l s eñ o r  

M aura , figura-cum bre d e  la po lítica  española , revestid o  de la m ayor autoridad, 

u ngido  p o r  e l p res tig io  d e  su nom bre y  de  su  h istoria, es e l hom bre en quien E s­

paña fi ja  los  o jo s  en estos m om entos tristísim os, fian do  en  su gestión , esp erán d o ­

lo  to d o  d e  la labor que acerca de  M arruecos y  los  más u rgentes prob lem as na­

ciona les ha de desarrollar e l G ob ie rn o  d e  altura qu e  acaba d e  formarse. C re e ­

m os no equ ivocam os  al p reju zgar la  actuación de l Sr. M aura com o  una e tap a  f e ­
licísim a de la gobern ac ión  del país.

Aspecto del muelle de M ¡lilla durante ef desembarco de los soldados de Intendencia.

Ayuntamiento de Madrid
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£1 nuevo Gobierno-
H e  aquí la lista de ios nuevos minis­

tros , que mañana jurarán d  c a r g o : 
Pre^ádencia, S r. Maura.
Estado, S r. Gonsálee Honforía. 
Hacienda, S r. Catnbó. 
ílobernación, Sr. Conde Coello de P o r -  

tmgal.
trtierra, Sr. L a  Cierva.
M arina, Sr. M arqués de Coriina. 
Fom ento, Sr. M aestre.
Gracia y  Justicia,, S r. Francos R o ­

drigues.
Instrucción pública, S r. S ilió .
Traba jo , Matos.

M IN IS T R O S  N U E V O S  
L legan  por primera vez  a  los Conse­

jo s  de la CorcMia, y en circunstancias que 
pueden prestar grandes serv idos a  2a  na­

ción, los Sres. Coello de  P o r tu gd  y 
Matos. •

E i primero, prestigioso je fe  del E jér­
cito, que actualmente desempeñaba, y 
con singular acierto, el Gobierno de Z a ­
ragoza, va  al dqjartan iw ito de Goberna­
ción, dcMide sus altas dotes de talento se 
manifestarán, segnramente, en provecho 
del país. E l Sr. Coello de Portuga l es de 
m atiz conservador, y  aunque pública­
mente no sonara su nombre para una 
cartera, tn  los circuios periodlstlojs y  
políticos se auguró más de una vez que 
habla de I l^ a r  a puestos preeminentes.

Don Leopoldo Matos, joven diputado 
por Canarias, gobernador que fué de 
Barcelona y  actual vicepresidente del 
CcMgreso, es otra personalidad relevan­
te  de la  que, con indudable acierto, ha 
querido acompañarse el Sr. Maura.

E l nuevo m inistro del T raba jo  realiza­
ra, a no dudar, una gestión eficaz.

Por los soldados de Marruecos.
Instalación del Hospital.

En San Sebastián se ultiman los pre­
para tivos  del hospital de la Cruz Roja, 
instalado « i  virtud de iniciativa de la 
R e ina  Dona María Cristina.

L a  augusta dama visitó  ayer tarde la 
instalación.

H ay  preparadas cuarenta camas y  lo­
c a l para ampliar el número, si fuese 
preciso.

La.s enfermeras saldrán a  recibir a  los 
lierídos.

La  Reina empinza a recibir donativos 
« 1  m etálico y  en especie.

E i lunes se celebrará la fiesta de la 
Bandera.

En Santander.
L a  iniciativa do S. M. la Reina V ic ­

to r ia  sigue dando sus frutos, pues en el 
Pa lac io  de la M agdalena se reciben nue- 
To® y  valiosos donativos para los hospi­
ta les de la Cruz Roja.

L a  Reina no salió ayer en todo e l día 
d e  Palacio. P o r ia noche asistió al festi­
v a l organizado por el barrio del Sardine­
r o  a beneficio de los heridos de Africa. 
L a  fiesta resultó espléndida.

E l Principe de As-turias y  el Infante 
D on  Jaime pa.scaron por la mañana pCM" 
la-s afueras de la población.

Com enzó ayer en Santander la postu­
lación para ta F iesta de la  F lo r  y  de  la 
Bandera. A  la.s dos hubo que suspenderla 
p or causa de la lluvia. Se reanudará el 
martes.

Uh r e fg o  ¿e fa S cter^n a
S e  verificó la función reg ia  en e l Casi- 

n o  d d  Sardinero a  beneficio de los sol- 
dado.s de A frica.

La R a n a  ocupó el palco reg io  ctxi el 
Prín c ipe  D. Fem ando, el duque de San- 
toña. Jos duquc-s de  A lba, el marqués de 
B a idaña, la condesa de! Puerto  y  e i con­
d e  de la Maza.

L a  compañía de opereta que d ir ig e  An­
selm o Fernández interpretó el segundo 
acto  do kEU as». A I sixiar la  canción de 
la  Madelón y  salir a escena la  bandera 
española, el público, de pie, v ito reó  a 
España, al E jército y  a los Re\es. La 
Reina escuchó de pie la ovación.’

Dioni.sia Lahera leyó unos versos pa­
trióticas, y  Mercedes Serós cantó cuplés 
alusivos.

La  reina llamó a su palco a  Anselmo 
Fernandez, y  desprendiéndose de un al­
filer de brillantes, se lo  entregó para que 
lo  subastase.

La  subasta fué reñidaj y  e! público la 
sigu ió con gran interés, rematándola en
3 2 .0 0 0  pesetas el caballero americano 
H aroid  M rade, dom iciliado en Santan­
der. L a  reina lo  llamó al palco para darle 
las gracias.

S igu ió  la  fiesta con danzas de IsabeÜ- 
ta  Ruiz, canciones de  D ora  la  CordobcK 
sita y  d  entremés de los Q uintero « L a  
flor en eJ lib ro », interpretado por los ar­
tistas señora A lba  y  Sr. Bonafé.

Durante los entreactos postularon cua­
tro  señoritas, que recaudaron q.ooo pe­
setas.

La suscripción inicia­
da por la Soberana.

En la M ayordom la de Palacio facili­
taron ayer mañana Ja segunda lista de 
la suscripción iniciada por S. M . Ja R ei­
na Doña V ictoria  Eugenia cria destino a 
lo.s ho.spitales de la Cruz Roja.

Suma la anterior 4 1 .6 3 5  pesetas, y  en 
la pre.sente figuran :

Srcs. Baiier y  Cocn¡>añía, con 5 .0 0 0  pe­
setas ; doña M, S., con 3 .0 0 0 ; señorita 
Rosario Pérez Herrasti, con i . i o o ;  el 
arzobispo de Valencia, oon i.o o o  ; la mar­
quesa de Valdeolmos, ccai i.o o o  ; el mar­
qués de Bendaña, con 5 0 0 ; D . R . C -  
Bergougnan, con 50 0  ; D. C. An.sorena 
c hijos, con 2 5 0  ; D. Joaquín G. de'Ca.s- 
tejón, con 2 0 0  ; D. D ion isio Garcda, con 
10 0  ; doña A. de C ., D. Jo.sé P laza  y  la 
señorita de Hurtado, cotí 50  cada donan­
te  ; D. M iguel de Lara, con 2 5  ; doña 
Paulina Bellido, con 3 5  ; D . Braulio Hur­
tado, con 2 0 ; doña Rufina Raposo y  
doña Petra  de la  Torre, con 1 5  cada una, 
y  D. Angel Máxim o, con 1 0 .

E f total de lo  recaudado asciende a la 
suma de 5 4 .5 5 5  pesetas.

En Zaragoza.
Se hallan di.spuestas a marchar a M e- 

illa doce damas enfermeras de la Cruz 
Roja, y  el médico Sr. Hernández A lda­
ma se ha ofrecido a acompañarías.

L a  Junta del Casino de Zaragoza  en­
tregó  al capitán general la  cantidad de
1 .5 0 0  pesetas para repartir entre los sol­
dados expedicionarios que marchan a 
M diila .

Hospital de sangre.
pre.s!denta de damas de la Cruz 

R o ja  de  B ilbao ha telegrafiado al inspec­
tor general que .se halla dispuesto el hos­
pital de sangre de dicha ciudad, con da- 
ma.s enfermeras y  personal médico.

Se han recibido importantes dona­
tivos.

Pueden ya adm itirse los heridos de 
Marruecas que sean de.stinados para su 
asi.stencia en esta ciudad

Para los heridos.
Presidida por e l alcalde de Granada, 

se reunió la  Junta de socorros para los 
heridos de Meliila, y  se acordó que for­
men parte de la m isma la.s presidentas 
de los Talleres de Santa V ictoria  v  San­
ta  Rita.

La  Maestranza de Granada o frece 4 0  
camas equipadas, y  otras 4 0  el Real Pa­
tronato Antituberculo.so.

La  Sociedad Autom óvil Club ha ofre­
cido los coches que sean necesarios para 
transpc^ar desde el puerto a  ̂ ps heridos 
a l hospital, y  los médicos de Beneficen­
cia prestarán sus servicios facultativos 
en forma gratuita.

La Diputación de San Sebastián.
Dicen de San Sebastián que la  D ipu­

tación provincial celebró una reunión pri­
vada y  acordó poner a disposición de la 
Reina Doña M aría Cristina 5 .0 0 0  pese­
tas para los prim eros gastos de la  hos­

pitalización de heridos en campaña, sin 
perjuicio de acordar donativos posterio­
res a medida que sean necesarios.

Tam bién acw dó  d irig irse a los alcal­
des de la provincia pidiéndoles los nom­
bres de los soldados de las respectivas 
localidades que combaten en Marruecos, 
a fin de empezar ia oportuna in f «m a -  
ción.

Un hospital en Cádiz.
L a  presidenta de la Junta de damas 

de la Cruz R o ja  en Cádiz s igue reali­
zando gestiones para la más rápida ins­
talación del hospital para heridos.

H a  hablado con el presidente de la  Cá­
mara de COTuercio para colocar las ca- 
ma.s en las ampáios salones de esta So­
ciedad.

A yer por la tarde se celebró una re­
unión de toda.s las autoridades y  repre­
sentaciones de la.s entidades. E l gober­
nador m ilitar expuso que el objeto de la 
reunión era eonocer los ofrecim ientos 
de locales para el hospital. Entre otros, 
hay el de la  Diputación., de 1 3 2  camas 
en el Haspital provincial, y  el de la H er- 
mandad de la Caridad, que promete 10 0 .

Los herederos de D . D iego  M ateo han 
ofrecido todos sus carruajes para el 
tran.sporte de heridos.

Se habló de in idar una suscripcióii 
para su fragar los gastos que o rig in e  el 
hospital.

Función patriótica.
En el teatro V ita l Aza, de M álaga, se 

ha celebrado una] fundón patriótica a 
beneficio de los soldados heridos. Presta­
ron su concurso la ex tiple Cándida Suá- 
raz y  Casim iro Ortas.

E l teatro e.stuvo totalmente lleno, y  al 
interpretar las bandas M unidpal y  de 
Borbón la M archa Real y  e ! himno a  la 
bandera de «L a s  cor.sarias», se desbordó 
el entu.siasmo del público con estruendo­
sos v ivas a  E.spafia y  al E jérc ita

Acuerdos pa trió 'iccs.
El Ayuntam iento de Burgos acordó 

ayer que conste en acta e l sentimiento 
de la Corporadón por los sucesos de Ma- 
n-ueiOTS y  abonar d  sueldo I n t ^ o  a  los 
funrionarios munidpales que marchen a 
filas. Entre ellos está el médico de la. Be­
neficencia municipal, D. José Gutiérrez.

Para el hospifal de Alm ería.
El general gobernador de A lm eria ha 

t i^ g ra fia d o  al capitán general de ia  re­
g ión  ofreciendo las cincucaita camas que 
costean la D iputadón, el Casino y  el 
Círculo Mercantil. E l martes próximo, 
^  un pabellón del H osp ido , quedarán 
instaladas las cincuenta camas, y  en bre­
ve se dispondrá de otras dncuenta ofro- 
ddas  fXM- el Ayuntamiento.

En ef Gobierno civ il se sigue recibien­
do ofredm ientos de toda la provincia 
para los gastos del hospital.

El hospital de San Telm o.
L a  A lcaldía de Sevilla ha publicado un 

bíuido estimulando el patriotism o del ve- 
andario  y  dando cuenta de que en el 
Ayuntam iento se ha abierto una suscrip­
ción pública para recabar fondos con

destino a l sastenlmcnto del hos(Mtál de 
.sangre que ha de instalarse en el palado- 
de San Telm o.

Una novillada y una cuest ción
Esta noche se celebrará en Linares, 

una novillada organizada por aficionados, 
de la  localidad. Los  productos se desti­
nan a la Cruz Roja.

.Ayer, en la e.stactón férrea de Baeza, 
se celebró la  fi&sta de la Bandera, g o r  
in iciativa d e  las señoritas h ijas de lo^ 
empleados de las Compañías de M. Z. 
■A. y  Andaluces. Postularon distinguidas, 
damas, acompañadas de los exp lo rado  
res, y  recaudaron r .5 0 0  pesetas, que se­
rán enviadas a Marruecos para socorro  
de los .soldados herido.s y  enfermos.

M as ofrecim ien tos.
En el m inisterio de la Guerra facilita­

ron ayer la nota s igu ien te :
«E l marqués de Urquijo costea en el 

H ospital civil de M álaga  cien camas y  
alimentación y  medicación para cien 
enfermos y heridos, y, además, pcme a 
dispoaidón d d  E jérc ito  sesenta csynas, 
en su Sanatorio de aqudla capital, cotí 
asistencia médica y  alimentación.

E l .Ayuntamiento de Fuentes de An ­
dalucía o frece un local para hospital, ca­
paz de veinte camas, para enfermos y  
heridos de M dilla .

E l Ayuntamiento de M orón ha abierto 
suscripción, encabeizámJda con 50 0  pe- 
.setas, y  ha solid tado el concurso de en­
tidades y  persOTia.s de la localidad para 
instalar una sala-hospital.»

P L A Y A S  Y b a l n e a r i o s
El v e ra n eo  en D eva,

Esta elegante playa se ve concurridísima 
por españoles y extranjeros, cuya colonia 
más escogida se hospeda en el Gran Hotel 
Deva, importante establecimiento que pres­
ta gran animación a la temporada estival.

E l veraneo en Deva aumenta cada afio, 
por las bellezas de esta playa, la agradable 
temperatura de que se disfruta y las gran­
des comodidades que brinda el llamado. 
Gran Hotel Deva.

U rb eru a ga  d e  U b iila .
Apenas comienza junio, comienzan a lle­

gar a este acreditado balneario, el prime­
ro en su clase, numerosos agüistas, des­
filando más de dos m il hasta septiembre. 
N o  sólo buscan los enfermos la salud re­
cobrada fácilmente en este balneario por la  
bondad de sus aguas, indicadas para toda 
clase de dolencias del aparato respirato­
rio— sino que acuden también atraídos por 
la delicia del clima y  e l moderno «cpn- 
for» del balneario.

C a l ia s  d e  Besaya.
Entre lo mucho bueno que atesora la 

hermosa región santederina, figura el Bal­
neario de Caldas de Besaya, donde también 
hay un excelente Casinoj qne o&eM  TftriSi 
y amenas distracciones. E l Hotel es hermo­
so, y ha sido reformado recientemente, en­
contrándose a 7 metros de la  estación del 
ferrocarril'.

E l balneario, que cuenta con una lujosí­
sima y completa instalación balneoterá- 
pica, se ve muy concurrido todos los años. 
Curan sus aguas a todos los artríticos, reu­
máticos, catarros, etc. La hermosura del 
paisaje montañés es ei mejor deleite del 
bañista.

D  E

U R B E R U A G A  D E  U H I L L A
(V i z c a y a )

R eco m en d a m o s  a  lo s  le c to r e s  d e  L a  M o n a r q u ía  lo s  r ic o s  m a ­
n an tia les  d e  agua  a zoada , in fa lib le  p a ra  la  cu ra c ió n  d e  tod as  las 
en fe rm ed a d es  d e l ap a ra to  r e s p ir a to r io ,  c o r iz a  c ró n ica , la r in g it is  
ca ta rra l, b ron q u it is , tisis tu b ercu losa , etc.

Su  é x ito  lo  d em u estran  2 .0 0 0  bañ istas  q u e  acu d en  an u a lm en te
L a  tem p o ra d a  d e l  15 d e  ju n io  a l 30 d e  s e p t ie m b re , es d e lic io sa

® p in to re s c o  d e l p a isa je  y  e l e x q u is ito c o n -
fo r t  B a ln e a r io .  A  d o s  p a so s  d e  B ilb a o  y  S an  Sebastián

P íd a s e  M e m o r ia  y  G u ía  a l A d m in is tra d o r  de l B a ln ea r io , q u ien  
la s  re m it irá  g ra tu ita m en te .
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a.

Dos autorizadas opiniones
sobre el problema de üflarruecos

Dignas de realce son para el periodista 
las declaraciones que en esta semana hicie­
ron a los periodistas los ilustres Presiden­
tes del Congreso y  del Senado. N o solo por 
la autoridad y prestigio de tan insignes per­
sonalidades, sino también, por lo que tienen 
-de orientadoras merecen comentarse. Preci­
samente cuando mayor es la  agonía pública 
por la desventura que a la patria llegó des­
de Marruecos urgen esas voces alentadoras 
y viriles, que estimulan al país hacia el 
más sano optimismo.

E l Sr. Sánchz Guerra, después de eva­
cuar la consulta con S- M. el Rey y de alu­
dir claramente al Sr, Maura para que lle­
gase a constituir Gobierno, recordó a los 
periodistas, que le interrogaban, que en la 
crisis última, al ser consultado manitestó 
que en los momentos de máxima gravedad 
se necesita en el Poder la autoridad máxi­
ma. Por eso su vista recaba en la presti­
giosa figura del Sr. Maura, buscando en él 
al caudillo que reúna bajo su inspiración y 
talento a todas las fuerzas conservadoras. 
Acierto grande sería que tal ocurriese, por­
que el partido lograría un amplio vigor y 
sin necesidad de llegar a las aglutinacio­
nes heterogéneas, infundiría gran confianza 
al país. Puede decirse que con ello se re­
solverían muchos y  varios problemas de 
un golpe y su ejemplaridad sería evidente 
para las fuerzas liberales. N o es la primera 
vez que el Sr. Sánchez Guerra ha procla­
mado esta solución y  su tenacidad nos 
dice que es un político tan patriota que 
sabe siempre anteponer el ideal .patrio a 
toda otra conveniencia política.

Sinceros elogios ha escuchada ya y, más 
todavía por su enérgica condenación de la 
farsa que corre por ahí sobre Gobiernos in­
terinos aplicada al Gabinete que preside el 
Sr. Allendesalazar. Es asombroso que así se 
hable, y a juicio del Sr. Sánchez Guetra se 
incurre en manifiestas tontería porque las 
ideas de Gobierno y de interinidad w n  ab­
solutamente contradictorias. La opinión del 
Presidente del Congreso, por lo justa ha 
sido comentada favorablemente, sobre todo 
cuando la realidad viene demostrando que 
el Sr. Allendesalazar ha logrado éxitos po­
líticos y parlamentarios de primera fuerza.

Más espllcito el Presidente del Senado se 
extrañó que estuviesen todos preocupados 
■con el efecto político que podían tener las 
consultas celebradas estos días en Palacio, 
sin advertir qu tal aspecto es totalmente 
secundario. E l problema grande, inmenso; 
el que los abarca todo?, tanto el político 
como ei social, el económico y e l de nues­
tra política internacional, es el de Marrue­
cos, Este es e! problema sustantivo, vitan­
do, el que no puede remediarse con un nue­
vo cambio de personas, sino con una con­
vergencia de ideales que permita afron­
tarlo con virilidad y decisión.

Opina el Sr. Sánchez Toca que las solu­
ciones hay que buscarlas por medio de 
coincidencias patrióticas dentro de la  ac­
tual situación ministerial.

Por eso cree que los cambios deben re­
ducirse al menor número de personas. Y  
dirigie-.-lo su mirada, igualmente, hacia el 
Sr. Maura, se lamenta de que no atienda el 
requerimiento de las derechas para ser su 
guía. E l Sr. Sánchez Toca, .con la autori­
dad de su magno talento, señala también al 
hombre que, levantando el espíritu, podría 
rendir un evidente servicio al país.

Y  entre tanto, el problema de Marruecos

L Á  M UNDIAL Sociedad anónima de Seguros 

p o m ic ilio : M llO R lD , A lcata, 17
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Seguros de accidentes ferrov iarios
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valor ha dispuesto que Ies sea entregado 
gratuitamente.

Es evidente que en uno y otro caso la  re­
baja es considerable y  que ha tenido efecto, 
por la eficaz intervención del Sr. Millán de 
Priego, celoso en todo momento de causar 
al menor gravamen ecofljSmico en el haber 
de sus subordinados.

no admite espera. Es urgente, urgentísimo 
acudir a él, sin pensar en otra cosa, deci­
dido a poner mano fuerte para que el daño 
recibido tenga rápida y pronta reparación. 
E l ilustre político opina que es imprescin­
dible ejercer en Marruecos una acción mi­
litar que nos reintegre a la situación que 
teníamos en 19 10 , y después, inmediata­
mente, después, empezar la verdadera ac­
ción de nuestro protectorado en Africa. Es­
to es lo inevitable y lo proclama así anhe­
lando que el suceso político tenga pron­
to su fin, para que se inicie, sin tardanza, 
el suceso patriótico, que ha de levantar los 
corazones y proporcionar los desquites obli­
gados.

Justo es decir que en esta forma piensa 
también los prohombres políticos del parti­
do liberal. La  cuestión ~de Marruecos no 
puede tener aplazamiento, no debe tenerlo, 
porque en ella va envuelto el honor nacio­
nal. Dice bien el insigne presidente del Se­
nado al colocarla por delante de todas las 
demás preocupaciones del gobernante. Si se 
le relega a lugar secundario corremos un 
gravísimo peligro ante el mundo, y  si se 
aplaza indefinidamente habremos faltado a 
muy serios compromisos, y habremos deja­
do sin castigo la traición de unas cabilas 
que nos vendieron amistad y servicio.

Por eso puede decirse que todo gira boy 
alrededor del problema de Marruecos, E l 
Gobierno, los políticos, el Rey con su alto 
ejemplo de permanencia en Madrid, indi­
can que así es, y  ello infunde un gran op­
timismo al país, porque se prevé que el re­
medio no se hará esperar, y que España re­
conquistará con gloria lo cue en un momen­
to de desgracia se perdió entre el heroico 
sacrificio de las tropas y la amargura de 
cuantos en aquella zona realizaran una mi­
sión comercial y civilizadora.

BASCO ESPAÑOL
DEL RIO DE LA PL.ilA

R ecor,quisla, 2 0 0  -  Buenos fllre s .
No habiendo concurrido el suficiente nú­

mero de accionistas a la Asamblea general 
ordinaria anunciada para el presente mes, la 
segunda convocatoria tendrá lugar el día 16  
del corriente, sea cual fuere el número de ac­
cionistas que concurran, según disponen los 
Estatutos. .

E l ordM  del día para la Asamblea será 
siguiente -. Aproí»ción  del acta de la  Asaáw 
blea anterior; de la Memoria y Balance 03—. 
rrespondientes al ejercicio terminado en y * ,  
de junio próximo pasado, y fijación del diví-^ 
dendo definitivo para el ejercicio de 
debiendo procederse a la elección de cinco *  ’ 
debiendo procederse a la elección de c in c » 
directores, en sustitución de los Sres. dón 
Celedonio V . Pereda, D . José Bayona, don 
Manuel B. Gofii. D. Miguel Monserrat y  
D. Jorge A. Santamarina, salientes por hfc- 
ber expirado su mandato, y de dos síndicos 
dos suplentes de síndico.

Buenos Aires. 6  de agosto de 19 2 1.

Según previene el artículo 3 7  de los Estar- 
tetos, los accionistas residentes en e l extran­
jero podrán hacerse representar en la  Asam­
blea, depositando sus acciones, o los t ftn lo » 
justificativos de la propiedad de las mismasq, 
en cualquiera de las Sucursales que e l B an c » 
tiene establecidas fuera de la  República Ar­
gentina.

La Unión y el Fénix Español.
COM PAÑÍA DE SEGUROS REUNIDOS 
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'ÜLICIA y OIIDIÍÑ SOCUL I E L  V E R A N E O  E N  S A N T A N D E R
En el despacho del director de Orden pú­

blico hemos tenido ocasión de ver cti estos 
días los nuevos modelos de funda de pis­
tola que se han adquirido recientemente pa­
ra uso del Cuerpo de Vigilancia y  Seguri­
dad.

La  construcción está hecha concienzuda­
mente con las características de resistencia y 
solidez necesarias, no exentas de gran visua­
lidad, lo que no obsta para que el precio sea 
bastante módico, 3,80 pesetas, extremo muy 
importante, habida cuenta de que han de ser 
los guardias ¡os que de su peculio ^ n  de 
abonarlo.

La noticia en sí no tiene mayor importan­
cia. Ahora bien, si decimos que cl precio de 
esas mismas fundas adquiridas antes de la 
gestión del Sr. Millán era de ¡ 8,50 I, nos pa­
rece que el hecho merece divulgación.

Concretando ; Los guardias y  clases de Se­
guridad se proveen de fundas para sus pis­
tolas con una diferencia de 4,70 pesetas, más 
de la mitad en el precio a que las adquirían 
antes.

Item m ás: los carnets de identidad se 
vendían a los funcionarios de Vigilancia, los 
de clase ínfima al precio de 1,90 pesetas. E l 
director ha gestionado que actualmente su 
precio, siendo mejor la calidad, ascienda a 
67 céntimos, y  en vista de lo exiguo de su

GRANDES FIESTAS DURANTE LA  TEM PO RAD A

f  Automovilismo: 20 4131 de julio. Pruebas de rendí^iie .to . !  
I  Concurso de eleganc a. G ran gimkhana en ei Sardinero. G arre- ® 
g ra s  de caballos: 31 julio a 28 ag o sto .-T o d as i»is jueves y  do* S
I  mimgos.-250.OÜO pe.cetas en prem ios.T ira d a s  de pichón: V a- i
I  ñas copas e im portantes pVemios en m etálico.-C orridas de 1  
I  to ros ; D urante los m eses de julio y agosto . ^
I  Hegatas de balandns.-CiincDrsos de lawa-tenaís y oíros fesiirales diversos |

| G R A N  C A S I N O  D E L  S A R D I N E R o |
g laa.igiiración do )a temporRla el 1 .® de ju lio .-M a go ifi-o » salones oon toda olsae da ^  
I  atraooioues.-ioda la toiu¡.orada; representaciones teatrales. —Todas las tardes espeo- 
H táculo variado. h

I  L o lita  M én d ez , M ado M inty, A rqen tina , M e rc e d p s  S e ro s , Paqu ita  E sc r ib a -  ¥  
s  no, L o ie  Ful le -, O o ra  la  C o rd o b es ita , y  «m-as principales estrellas. ¥

i  T a rd e  y noche: O R Q U E S TA  B O LD I 1
3

> ailHKkiiflwiiHimiu i iM é F

El reconstituyente nacional.
N o  hay ninguno que le  igu a le , no hay o tro  qu e  le su pere  por su d em os­

trada e ficac ia  y  p o r la rap id ez  d e s ú s  e fe c to s . N eu rasten ia , .Anemia, 
D eb ilid ad , D eca im ien to  fís ico  y  m ental, e t c .
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SE IMPONE EL PATRIOTISMO POLITICO APOYANDO 
A L  NÜEYO GOBIEILNü

LA  ACTITUD NOBILÍSIMA DEL PÜEBLO EN LAS 
HORAS PRESENTES

Estamos en momentos difíciles y hay que 
discurrir con gran serenidad y prudencia, 
con alto patriotismo, N o son los obstáculos 
ene se atraviesan obstáculos políticos que 
penoitan entregarse a las gentes a vanos co­
mentarios y  a pugnas de partido. N o ; son 
inconvenientes de mayor dureza y  peligro los 
que en estos instantes se ofrecen a la  vista 
del gobernante, demandando como nunca la 
solncidn serena y reposada para afrontarlos 
y  vencerlos.

Ocurre con frecuencia en ia política espa­
ñola  que los partidos y los hombres se ven 
víctimas de los vientos pomposos de la  ac- 
.tnalidad, y  aparentemente parece que caen 
vencidos, porque e! griterío ensordecedor de 
Jos actualistas lo llena todo y todo lo impo­
ne. Mas pasado algún tiempo, se calman las 
pasiones, derivan los fuegos fatuos del mo­
mento y se advierte en su puesto a los hom­
bres y  a los partidos, dispuestos a persistir 
qn su abnegada y  patriótica labor. La forta­
leza interna les .salva, saben resistir y al ca­
bo triunfan de la  fugaz iluminación que llevó 
la  mirada popular a otros sectores.

Pero el caso de ahora no es igual, ni Jiene 
parecido con lo que acabamos de decir. Eso, 
qne suele tener disculpa cuando sólo exhibe 
nna raiz política, no la tendría en estos ins­
tantes si se tomase ¡a vida y el honor de la 
patria para una jugarreta de tal índole. A l 
fin y  a la postre en aquellas ocasiones los par­
tidos defienden sus ideologías y sus progra­
mas, y  lógico es que se combatan y  ludien 
por la supremacía.

Mas los días de hoy son muy otros y  muy 
distintos. No es la política de este u otro 
proyecto la que está en pleito. N o es un pro­
blema de mayor o menor importancia lo que 
se debate. No es ¡a oportunidad de que go­
bierne este o aquel partido. No es nada de 
eso.' Lo que en la actualidad absorbe la aten­
ción general es algo tan superior y  trascen­
dental que puede decirse que afecta en pri­
m er lugar al honor de la patria, y que en 
definitiva, según sea la resolución, afectaría 
también a su propia vida.

Ante ello na puede haber divisiones ni di­
ferencias entre los políticos. Todos son es. 
pañoles y  ante el mundo internacional lo sus­
tantivo es España, y quien encarne la auto­
ridad gubernativa debe estar asistido por la 
tinanimidad sentimental y  de pareceres, pa­
ra  que por sus labios sea la patria la que 
bable y para que sea ella también la que le 
inspire la acción regeneradora y vengativa de 
infortunios.

Es el problema de Marruecos el que im­
pone hoy a todos los políticos ese apiñamien­
to  patriótico para encauzar la actuación his­
pánica. Un Gobierno aislado, ante la  mag­
nitud de La empresa, se vería sin fuerzas y 
sin  autoridad para acometerlo. A  esa labor 
bay  que ir investido de la máxima autoridad 
qne da el máximo asentimiento y colabora­
ción de todos los partidos. La empresa no es 
nna empresa política, sino nacional y patrió­
tica, y  cuando ella presenta sus realidades 
bay  que afrontarlas con la convicción de 
qne en ellas va envuelto el honor y los com­
promisos de España.

E n  este punto consideramos muy justos los 
comentarios que a este problema ha dedica­
do  e l órgano oficioso del Gobierno. Como él 
Intimamos nosotros que es absolutamente in­
oportuno y  fuera de lugar el plantear ahora 
e l problema de si debemos rectificar nuestra 
política en Africa, y si sería más acertado 
guarnecer exclusivamente el litoral y renun­
ciar a dominar el interior. Eso sería absurdo, 
y  -más que absurdo, alocado.

Y a  llegará el momento propicio para dis­
currir ese aspecto dei priblema español en 
A frica . En los instantes actuales la disyun­
t iva  se ofrece con claridad meridiana a to­
dos los españoles. España se encuentra en 
Marruecos porque aceptó solemnemente la 
misión, a ruego de todas las potencias, de 
dominar y pacificar la zona que se nos adju­
dicaba en los Tratados. Llegados estos días, 
o  España presenta ante esas potencias su di­
misión como nación organizada, y  confiesa 
ante el mundo que es incapaz de cumplir lo 
que tan solemnemente ofreció, o por e l con­
trario, ante el revés sufrido, afirma que, a 
pesar de todo, cumplirá lo que los pactos le 
«z ig en , porque es capaz de llevar a cabo tal 
pnqiósito, y  considera lo ocurrido como una 
'tristísima desventura, que la  nación en masa 
sabrá dominar y corregir.

Esa es ciertamente la disyuntiva, en la  que 
debe optar el pueblo español. Tenemos un' 
dri>er moral sobre nuestra conciencia históri­
ca  y  no podemos desertar de su cumplimien­
to. Por eso importa que el Gobierno que se 
fm n e  para acometer la empresa se vea asis- 
'tido por la  fuer.:a de opinión y por la ayuda 
« « d i n l  de todos'los políticos. Si fracasara

sería España la que sufriría las consecuen­
cias del fracaso. Si, como es de esperar, el 
éxito lé  acompaña, para España serán las 
glorias totales, pues la obra no tendrá nada 
de individual ni de política, sino que será 
colectiva y nacional.

Un escritor especializado en los asuntos 
marroquíes ha trazado nobles líneas de opti­
mismo al analizar lo pasado y  al contemplar 
al paso las posibilidades y las reservas de 
España. Accidentalmente hicieron defección 
los moros; pero no vacila en afirmar que to- 
dos los cabileños alzados hoy contra nosotros, 
desde Quebdana al Kert, tornarán a nuestro 
lado apenas se percaten de que seguimos 
siendo los más fuertes y podemos ampararlos 
contra los rebeldes. Con un caudillo como el 
general Berenguer, que sabe graduar las po­
sibilidades, y  que tiene conciencia de cuánto 
vale la serenidad en las empresas militares ; 
con un servicio de informaciones como lo hu­
bo desde 19 13  ; con reservas y  líneas interio­
res sólidas, podremos mirar al porvenir sin 
recelo. Y  entonces será indudable que el re­
cobro de lo perdido, por lo menos hasta el 
Kert, no ha de costamos el esfuerzo y la  san­
gre que se necesitó derrochar la  primera vez.

Dentro, pues, de la gravedad que el mo­
mento encierra, no hay que dar pie a la des­
esperación ni al pesimismo. Luchamos con 
gentes indómitas, qne a los propios Sultanes 
costó enormes esfuerzos poderlos sojuzgar y 
dominar. En el R :ff la autoridad del Sultán 
sólo tuvo acatamiento cuando las tropas_im- 
periales, fuertes en las alcazabas del bravio 
territorio, corrían las tierras, llevándolas a 
sangre y fuego, rs decir, cuando la fuerza 
imperaba en su más enérgico sentido. E l ri- 
feño es hostil a todo otro sentimiento que no 
sea el de la superioridad y el de la fortaleza. 
Encastillado en su agreste comarca, aguarda 
el instante déhi! ¡lara lanzarse con toda su 
fiereza y sólo depone su actitud cuando sien­
te sobre si la imposibilidad de vencer a una 
fuerza superior.

E l Gobierno tiene ante sí todo el problema 
en sus más am pl;' complejidades. Por una 
parte, los compromisos internacionales que 
no pueden ser desatendidos, que no deben ser 
desatendidos; por otra, la necesidad de con­
quistar las posiciones, aplicando un eficaz 
castigo a los bárbaros que saquearon, incen­
diaron y cometieron todo género de atrocida­
des. Y  junto a estos aspectos el de índole 
nacional, que importa no poco, porque sig­
nifica la tranquilidad política y  las manos ex­
peditas para la actuación en los otros órde­
nes.

Por ello, pues, consideramos que estar al 
lado del Gobierno es realizar obra nacional y 
labor de alto patriotismo. Sea el que sea el 
Gobierno que se forme para acometer la em­
presa debe contar con el asenso de todos los 
políticos y fie todos los partidos. Y  estamos 
seguros de que así será, porque el interés de 
la patria vibra hoy en todas as almas con el 
más puro anhelo de que el nombre de Espa­
ña salga airoso en la misión civilizadora que 
se le confió, y cuyo prólogo escribe con su 
sangre v  su heroísmo nuestro abnegado y va­
leroso Ejército.

Conforta el ánimo la vir il serenidad con 
que el pueblo español soporta estos días la 
terrible prueba que al destino le  plugo pa-

**De*todas partes surgen ofrecimientos, tan. 
to p ira  los Lldados que combaten, como pa- 
« l o s  heridos y enfermos Diversas pobla- 
dones improvisan hospitales 
ñores según sus medios, pero 
“valuando de los militares los heridos me­
nos graves o los hospitalizados, 
pleta curación exija un periodo más largo de

'^N^pretend^rnos—ni el espacio
siente tampoco—hacer una anotación detalla­
da de cuanto ofrecen entidades 
y oficiales, lo mismo poderosas que h á l l ­
eles. ya que todas rivalizan en eso ; pero si 
cumple a nuestro propósito, por lo que sig­
nifican, llamar la  atención de nuestros lecto­
res sobre los acuerdos patrióticos ¿ «  dos po­
blaciones de bien distinto carácter. Ma 
l in d a  (Zaragoza) y  Barcelona, aunque sean

**E I a í i l d e i e  la  primera el día 8 elevó un 
mensaje a S. M. el Rey, en el que en senci­
llos términos, demostrativos de «n  gran 
amor a España, se ponían a 
la patria «para ir a la guerra de MeliUa» 
todos los hombres de aquel vecindario ma- 

vores de diez y ocho años de edad.
Este honrado pueblo aragonés, grande de 

corazón y rebosante de energía, no siente 
Ü  a n h L  que el de defender la  honra de 
España, y hasta las mujeres, si se creyeran 
útiles, estarían dispuestas para acudir a íla -

"^^Admirables hijos de la patria quienes asi 
se muestran’ Su noble actitud ha hecho v i­
brar muchas almas al enterarse del mensaje 
dirieido a nuestro Rey, que estamos seguros 
se habrá sentido también conmovido al leerlo 
V  ordenar la  cariñosa contestación, transmiti­
da por el je fe  superior de Palacio, expre­
sando su reconocimiento más sincero por los 
nobles sentimientos que demuestra Maluen- 
da Respecto a Barcelona es evidente que 
los sucesos de Melilla hanjJuesto de relieve 
un ambiente patriótico, traducido en muy di­
versos ofrecimientos, algunos de importan­
cia, y  en la proposición presentada en el 
Ayuntamiento, en virtud de la cual— siguien­
do el ejemplo de otros Ayuntamientos de Es­
paña— se reservan sus puestos a los emplea­
dos municipales que sean llamados a cum­
plir sus deberes militares, abonándoseles ín­
tegramente sus haberes ; y pasando a infor­
me de la Comisión de Hacienda la concesión 
de cien m il pesetas para los soldados que lu­
chan heroicamente en Melilla.

Quedó sin admitir la parte de la proposi­
ción en que se ofrecía incondicional apoyo al 
Gobierno para la  resolución del conflicto, pe­
ro con la manifestación de que posiblemente 
se haga al que le suceda.

Después se hizo constar en acta el senti- 
'miento profundo por la muerte del general 
Fernández Silvestre, jefes, oficiales y tropa 
que han sucumbido en Melilla.

Cataluña, como parte integrante y  cons­
ciente de España, siente el v ivo dolor que en

| j ,E L  A L T O  C OM S A I I O  E \ M A R R E ECOS

todos se produce por los tristes episodios q u »  
han tenido lugar en aquella Comandancia- 
africana. E l deseo de Barcelona para que a  
su tiempo se disciernan las debidas responsa^ 
bilidades es común a todos los españoles, que- 
por eso han visto con agrado la  designación 
del general Picasso, consejero del Consejo 
Supremo de Guerra y Marina, para actuar 
en ese sentido. Su fama, bien cimentada, de­
hombre recto y concienzudo, y sus conoci­
mientos de aquel territorio, donde ganó la  
cruz laureada hace veintiocho años, siendo 
capitán de Estado Mayor, son garantías so­
bradas para la misión nada fácil que el Go­
bierno le ha confiado.

La  salvaje acometida de los cabileños ha 
unido con apretados lazos de patriotismo a 
todos los españoles, sin excepción, y ao exis­
te nadie que no sienta vivamente lo ocurri­
do y no se apreste a la  ayuda.

E l trasatlántico «A licante», convertido rá­
pidamente en barco-hospital; los trenes-hos­
pitales y los esfuerzos realizados por las com­
pañías ferroviarias y navieras para el trans­
porte de las tropas, con otras muchas cosas 
dignas de alabanza, aunque omitamos su ci­
ta, son ejemplos evidentes de patriotismo 7  
colaboración para hacer frente a las circuns­
tancias.

La plena confianza que poseemos de que 
hemos de dominar pronto la situación creada 
se basa en el patriotismo español, nunca 
desmentido, y en las energías de esta raza 
hispana, tanto mayores cuanto más grandes- 
parezcan las dificultades que haya que ven­
cer, como lo serán estas ahora para gloria y  
honor de España.

El general Berenguer presenciando desde un balcón el avance de las columnas.

Rasgos patrióticos
Un aeroplano.

El presidente del Real Aero Club de Ca­
taluña, ex diputado Sr. Balibe de Gallart, 
ha visitado al general director de la aero­
náutica militar, Sr. Echagüe, para comu- 
nicarle el acuerdo del Club de regalar al 
Ejército un aeroprano que se dominarla 
Cataluña y  ofrecer el concurso de los so- 
cios del Club, pilotos que se ofrecen para 
dirigirlo. La  Aeronáutica militar designará- 
las condiciones que ha de tener el aparato 
ofrecido, que acepta gustosa.

Voluntarios catalanes.
De Barcelona hay el ofrecimiento de­

formación de un Tercio de voluntarios- 
catalanes, que recuerde el heroico proceder 
de los que tan justa nombradla alcanzaron 
en la  guerra de 1860.

Muqhos de nuestros compatriotas resi­
dentes en la perla de las Antillas, y aun 
bastantes cubanos ligados a tspaña  por 
lazos de recuerdo y  afecto, forman un ba­
tallón d voluntarios.

De la República Argentina han salido 
65 volúntanos para el Tercio de .extran­
jeros, en el que también se han alistad» 
30 ingleses, presentá»dose otros muchos 
con idénnca finalidad en la Embajada de 
Londres y  en nuestra representaciones con­
sulares de otras naciones, y también se- 
tiene noticias del ofrecimiento hecho por 
gran número de mejicanos y de un patrió­
tico alistamiento realizado en Rio Janeiro.

Una recaudación.
Por iniciativa del reverendo nadre G- -- 

par supMior de los padres Capuchinos d e  
la Coruña, todos los que se encuentran en 
el balneario de Guitiriz y  los naturales d e  
aquel bonito lugar han aportado sus dona­
tivos a la suscripción encabezada por el sa­
bio religioso con el estipendio de dos misas 
V dedicada a los huérfanos de la guerra. 
En pocas horas se reunieron 625 pesetas- 
recaudadas por !a señora de España, h ija  
de la marquesa de Santa .Ana, ouien ha 
sido designada para presidir la Junta de 
señoras formada con tan caritativos y  pa­
trióticos fines.

Una vez terminada ■ la recaudación, se 
entregará la suma total a quien corres 
ponda.

La Condesa de Zubtrid
La condesa de Zubiiía, que preside la 

comisión local de la Cruz Roja de B ilba » 
ha visitado al alcalde, para pedirle local 
en que instalar un hospital para los heridos 
y enfermos en Marruecos. E l alcalde h »  
ofrecido el local destinado a epidemias.

Ayuntamiento de Madrid



EL SEÑOR MILLAN 
REORGANIZACIÓN

DE PRIEGO Y LA 
DE LA POLICIA

De nuestro querido colega Blanco y N e ­
gro  reproducimos el siguiente artículo, que 
firma. D. Ramón Martínez de la Riva :

«D on Millán Millán de Prie|;o, actual 
director general de Orden público, es un 
hombre que ha dedicado media vida a la 
burocracia, a la administración y  a los es­
tudios relacionados con la  paz social.

Desde su despachito del ministerio de la 
Gobernación ha sido el mentor de cien mi­
nistros, y sus manos han movido los hilos 
misteriosos de la tramoya oficial en sus di­
versos aspectos políticos y  sociales.

Hombre dado a tal labor, tenía forzosa­
mente que producir fuertes convulsiones 
en la opinión cuando las circunstancias le 
pusieran en el trance de acometer perso-

—A  que el de Dirección general de Segu­
ridad me parecía a mí que no respondía 
al objeto porque no abarcaba a los dos 
Cuerpos de Vigilancia y  Seguridad, y aun 
hasta la Guardia C ivil. En cambio, el de 
Dirección general de Orden público sí pare­
ce llenar todos ios fines de sus funciones.

— ¿ Qué fúé lo  primero que used echó de 
ver al ponerse- al frente de la Dirección ?

— Pues que era un cuerpo absolutamente 
sin organización. Me encontré con que más 
de la mitad de los funcionarios no prestaban 
servicio. Unos estaban dedicados a menes­
teres burocráticos, otros... Era preciso 
poner mano en ello, y  lo  hice sin contempla­
ciones. Lo mismo ocurría con los guardias 
de Seguridad. La  gente decía por las calles 
cuando ocurría algún suceso : «N o  se ve a

E l Sr. D . Millán Millán de Priego, Director General de Orden Publico, en su despacho oficial.

nalmcnte obras o reformas, producto de lar­
gas vigilias y  de reposadas meditaciones.

¿ Que las primeras disposiciones, dispo­
siciones meramente de Policía urbana, no 
fueron del agrado de las gentes ni muy 
acertadas

Bien. E l Sr. Millán de Priego, que a  sus 
muchas relevante? cuaiidides .¡ic la ct u- 
pend.i ’ i. i!i. gobernante de ha ene cargo, 
rectifica y  en paz. Así como así, la fun­
ción de un director general no se citcunscri- 
be a regular la inarcha de los peatonfs m 
a fijar las paradas de ios tranvías. Para 
cosas más alta? y elevadas nos ha hecho 
Dios. Y  aún hemos de agradederl/C que, 
con acierto o sin él, se baya preocupado de 
las minucias que a todas horas agobian a 
los madrileños. Otros, ni aun esa atención 
tuvieron.

Y  ya en plan de acometer reformas trans­
cendentales, el nuevo director general lan­
zó su famoso decreto reorganizando la Po­
licía.

Sobre él creimos interesante sostener una 
conversación, que se celebró una de las pa­
sadas tardes.

E l Sr. Millán da la sensación plena del 
hombre qne pisa terreno firme. Habla con 
una gran seguridad y  hace afirmaciones con­
cretas y terminantes.

— ; A que atribuye usted — le hemos pre­
guntado— el revuelo producido por el de­
creto reorganizando la Policía ?

— Pues a que nadie se ha detenido a estu­
diarlo. Se notó lo sistemático de la oposi­
ción en que apenas si el ministro de la Go­
bernación tuvo que esforzarse para dar por 
conclusa la controversia. Y  es que aquí se 
combííte los más de las veces por impresión 
o  por sistema. Todo el plan del decreto res­
ponde al que ya propuse en el proyecto de 
presupuestos para lo iq , siendo ministro el 
señor Burgos Mazo, y  entonces nadie se es­
candalizó.

Cuál ha sido el punto más combatido ?
—Seriamente combatido, ninguno ; pero 

alrededor ae la separación del persona! ha 
girado la discusión. Y  no se concibe, por­
que los que protestan de que ahora se de­
crete la  separación y  baja definitiva del per­
sonal por el ministro, oído e l informe de la 
¡u n ta  Superior de Policía , se olvidan de 
que antes eran atribuciones exclusivas del 
ministro tales acuerdos.

— E ! cambio de nombre de la  Dirección, 
¿a  qué es debido?

E l Sr. Millán se queda un momento perpla- 
jo. Se le nota el deseo de hablar, pero el 
peso de algo que le obliga a ser cauto.

— Mire usted, hay una Cobardía coleciiv.a. 
Nadie ve nada, nadie hace nada por aportar 
pruebas. Así resulta que los jueces tienen que 
decretar la libertad de los detenidos por fa l­
ta de prueba, y a eso se debe el que algu''os 
de ellos queden sujetos a la autoridad gu­
bernativa, que en muchas ocasiones no ne­
cesita pruebas para estar convencida de 
ciertas culpabilidades.

— Bien; pero en casos concretos, como el 
último, en que fué víctima el Sr. Madurell...

— ¡ Oh 1 ¿ Para qué vamos a hablar de eso ? 
Y a  sabe usted lo que ocurrió. A l asesino lo 
vió todo el mundo. Uno de los agentes al 
servicio del Sr. Madurell lo vió marchar 
tranquilamente; pues ni siquiera corrió. D i­
cen que pudo detenerlo o que pudo dispa­
rar, por lo, menos ; no lo hizo ; por eso está 
suspendido de empleo y  sueldo.

—i  Y  después no se pueden seguir las pis­
tas ?

—Es muy difícil, porque se complican. 
Además, no hay nada tan fácil como que una 
indiscreción estropee en absoluto un servicio.

Recuerde...
—Sí, se refiere usted a lo ocurrido eíi un 

momento dado con la pista de Casanella ?
—Exactamente. Pero vamos a dejar este 

punto porque es muy peligroso,
— Una sola pregunta. Cree usted que Ca­

sanella ha podido salir de España ?
— Casanella está en España.
Lo ha dicho pausado, como accediendo de­

ferentemente, pero haciendo un esfuerzo. Se 
le ve la decisión inquebrantable de no ir más 
allá. Acometemos otro tema.

— ¿ Encuentra usted muchas dificultades 
para llevar a cabo sus proyectos ?

— Innumerables . Lucho con intereses 
creados, con vicios de origen y de costum­
bres, con una tradicional lentitud en todo. 
Un ejemplo : Organicé el servicio de ci­
clistas ; pues aparte de las dificultades pa­
ra encontrar el personal con aptitudes para

ello, sólo un fletalle, la confección de cien 
gorras retrasó un mes el establecimiento 
del servicio. Ahora he organizado e l de la  
jornada regia, que me propongo se haga 
en una forma nueva y con instrucciones 
precisas, pues la  única cosa que me anima 
en todos estos trabajos es la buena dispo­
sición del personal, el buen espíritu qoe 
anima a todo el Cuerpo. Cuantos elogios le 
dedique serán escasos en justicia.

— I Y  qué otras reformas de trascenden­
cia tiene usted en proyecto ?

— Las que como disposiciones transitorias 
se citan en el decreto. Entre ellas las de 
higiene especial y  la reglamentación del 
juego.

— Esta última, ¿ se llevará realmente a 
cabo ?

— Puede usted asegurarlo. A  fines de 
agosto calculo estará terminado su estudio 
y  hecho el proyecto de reglamentación, del 
que nada puedo adelantar, puesto que será 
objeto de deliberación en Consejo de minis­
tros, y, en definitiva, es el Gobierno el que 
ha de disponer.

— Pero, desde luego, terminará el estado 
actual de cosas en relación con este vicio.

—En absoluto. Esto no puede continuar 
así.

— Una última pregunta, señor Millán. 
i  Está usted satisfecho en el cárgo ? ¿ Se en­
cuentra usted a gusto entre las dificultades 
con que tropieza y  los peligros que induda­
blemente le cercan ?

— Sinceramente le digo a usted que sí. 
Creo que cumplo con mi deber, y  esto me 
basta. N o crea usted que repito una frase 
hecha. No. Hay cierta voluptuosidad en 
vencer las dificultades y  en sortear los peli­
gros. Aparte de que esto del peligro habría 
mucho que hablar.

Y  D. Millán Millán de Priego, sonriente 
y optimista, se acariciaba la barba, mientras 
atendía al teléfono, cuyo timbre había inte­
rrumpido nuestra conversación un centenar 
de veces.»

un guardia», y en ocasiones era verdad; 
pero de un tiempo a esta parte habrán ido 
notando que «ya  se ven», y  poco a poco se 
verán más. No se puede xr en estas cosas 
con la prisa que uno desearfa.

—Según eso, ¿ el personal, por su núme­
ro, es suficiente ?

—Si, señor. Hoy tenemos setecientos fun­
cionarios m ás; pero, en realidad, lo que hay 
que consegruir es que todos sean aptos. Y  yo 
estoy muy esperanzado, pues sinceramente 
confieso mi satisfacción al ver cómo responde 
a mis indicaciones. Ya ha comenzado a fun­
cionar la escuela en que los agentes y aspi­
rantes recibirán lecciones de idiomas, legis­
lación, métodos de identificación, análisis y 
lucha. Habrá enseñanza práctica de servicios 
de Policía.

—¿ Qué servicio de Policía cree usted de 
más importancia en estos momentos ?

— E l de identificación. A  él dedicaré los 
funcionarios más expertos e inteligentes. 
Pronto comenzará a hacerse la investigación 
por barrios para formar el verdadero censo 
de Madrid. Se montará en el ministerio de la 
Gobernación el Centro de identificación na­
cional, y a él vendrá no sólo el que se haga 
en provincias por la Policía, sino un servi­
cio anual que se verificará en las cárceles. 
Complemento de esto será e! Boletín de 
identiocación, que se publicará en el minis­
terio, y que servirá para que en todo mo­
mento puedan saberse en Gobiernos civiles, 
hoteles, Círculos, etc., las señas personales, 
fotografías y  datos de delincuentes y sospe­
chosos.

— Oiga usted, señor director— le hemos in­
terrumpido—, I  y dinero para todo eso ? ¿ No 
ha sido ésta, las escasas consignaciones, una 
de las causas en que se fundaba la dificultad 
p?'-a los servicios ?

El Sr. Millán de Priego sonríe algo iróni­
camente.

— ¡ Hombre !— exclama— , yo no sé lo que 
pasaría anteriormente ; a mí puedo asegu­
rarle a usted que me sobra. Tengo todos los 
sCTvicios perfectamente atendidos. E l de tre­
nes, por ejemplo, nunca había comenzado 
hasta ju l io ; yo lo establecí en cuanto tomé 
posesión, y  lo estov ampliando. A  mí no me 
falta dinero para dietas y  demás gastos que 
ocasionen los servicios.

— Y  siendo esto así, a qué atribuye usted 
e l que la mayor parte de los delitos sociales, 
me refiero a los de sangre, queden impunes 
y  no sea posible detener a sus autores ?

La  Sociedad Africanista y la Real Socie­
dad Geográfica, desde hace muchos años 
han venido laborando por divulgar la verda­
dera importancia que para la independen­
cia y el porvenir España tiene nuestra 
presencia en Marruecos.

Don Gumersindo de Azcárate, si no esta­
mos trascordados por una parte, D. Antonio 
Cánovas del Castillo por otra, y el capitán 
general D. José López Domínguez, en repe­
tidas ocasiones y desde diversos puntos de 
vista, incluso el de la  seguridad nacional— 
vital para nosotros, pese a los que no se fijan 
en ello—en conferencias, discursos, revistas, 
libros, y por cuantos medios tuvieron a su 
alcance, procuraron popularizar estas ideas 
para que llegaran a la medula del país y  se 
integrasen en el espíritu nacional, a ve­
ces harto distraído o preocupado por ininu- 
cias insignificantes de la política interior con 
perjuicio del conocimiento de lo que intere­
sa saber de la exterior, ya que los pueblos, 
como los individuos, necesitan y no pueden 
prescindir, aunque quieran, del consorcio y 
armonía con los-demás.

Después de 1898 hubo algunos atisbos del 
Sr. Maura sobre el problema marroquí, pero 
el ilustre ex je fe  del partido conservador con 
los años ha rectificado muchas ideas y ha 
empequeñecido la visión qne de aquel tuvo.

Quizá las dificultades de hoy nacen de que 
tenemos pocos hombres que hayan estudiado 
seriamente, v  posean la  necesaria competen­
cia sobre .áfrica. Y , sin embargo, alguno 
hay, como por ejemplo, D. Em ilio Bonelli 
Hernando, hoy teniente coronel retirado, que 
desde hace más de cuarenta años, casi puede 
decirse que durante toda su vida, se ha de­
dicado a los estudios de esta clase, y  es una 
autoridad en asuntos de Africa— donde ha 
vivido mucho tiempo y  viajado frecuente­
mente—y sus conocimientos y  aptitudes na­
die se ha cuidado de aprovecharlos debida­
mente, que sepamos.

A l lado de ésto tenemos por contraste, en 
el que debemos fijarnos, la  actuación del co­
lonismo francés, que con tenacidad y  cons­
tancia labora por su país, aunque a veces se 
j’ isimule o no resulte visible el apqvo oficial 
de su Gobierno para evitar complicaciones 
internacionales.

Cierto es que Francia adueñándose prime­
ro de la i^rgelia, y  luego de Túnez, tierras 
tantas veces regadas por sangre española, y 
ahora de la mayor parte de Marruecos, ha 
creado un espíritu nacional africanista, pero 
no ha sido sin que haya atravesado por dfas 
difíciles la conquista de Africa, v  por de­
sastres grandes, reparados luego 7  castiga­
dos con energía y verdadera dureza, lo mis­
mo en aquellos días de lucha con los moros 
argelinos, que ^ o r a  con los maroquies.

E l tradicional espansibnismo de Inglate­
rra, maestra en las guerras coloniales, 
ha tropezado también, y no pocas veces, 
con sucesos adversos y desagradables, a cuyo 
remedio ha acudido siempre con la posible 
celeridad, castigando sin contemplaciones a 
los rebeldes, para imponer, como lo hace 
Francia, ante todo la superioridad y  presti­
gio nacional.

Sólo después de conseguido ésto es cuando 
se inicia la acción política, infecunda o muy 
poco eficaz' cuando se trata con moros, si és­
tos no están convencidos previamente de la 
fuerza del contrario.

Por ser así estimamos que debemos huir de 
incurrir en el craso error a que nos invitan 
esos «prudentes» tópicos de volver a  ia si­
tuación del año 19 10—olvidando todo lo ha­
bido después y las obligaciones que nos im­
pone el tratado, de 19 12 , y remedando el vie­
jo  cuento de quien abría las ostras por con­
vencimiento—. pues ni hoy ni nunca logra­
ríamos nada con los rifeños si ante todo y 
sobre todo no damos, como debemos, una in­
mediata sensación de nuestra fuerza en Ma­
rruecos.

El consolador espectáculo que nos da Es­
paña entera, el alto espíritu de patriotismo 
que se advierte en la  masa del país se ha de 
exaltar aún más ante el salvaje proceder de 
esos rifeños que asesinan, después de pactar, 
a los bravos defensores de Zeluán, y  que 
aprovechan ahora el preciso momento de 
conferenciar el heroico general Navarro con 
los jefes moros, para irrumpir traidoramen­
te en la posición de .Arruit y  dar cruel muer­
te al puñado de héroes que allí se defendían 
con admiración de todo el mundo.

Creemos y afirmamos con el profundo sen­
timiento patriótico que nos embarga, que sin 
regatear sacrificios se debe imponer un escar­
miento durísimo a esos salvajes. En .Arruit 
y  Zeluán han de alzarse dos monumentos 
que perpetúen la  gloria de los héroes v  la 
venganza de España por todo lo ocurrido.

Oo loicio flei “ TDe t íid u s ,,
El «T im es» formula el siguiente, favora­

ble al Gobierno del Sr. Allendesalazar:
«L a  situación no es desesperada, pero es 

grave. E l país ha sido profundamente afec­
tado por la extensión del revés sufrido en 
Marruecos y  por lo rápido e inopinado de 
éste.

Con una franqueza que creemos ser un 
signo de plena esperanza, el Gobierno ha 
puesto al pueblo al corriente de la situa- 
cición y la nación sabe a qué atenerse.»
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«L a  M 9narquía> en San Sebastián

e j .i l ,3.1 la terraza _  
dei Gran Casino.

Q uerida  ifa r iiica : Tenias razón  cuando  
en tu, ca rta  ú ltim a  hablabas de la  do 'orosa  
actualidad que nos im ponen los sucesor de 
M irru e co s . surtrayéodonor a  la  fr ivo lid a d  
y él pasatiempo. C-ertamente no son éstas 
horas propicias para  no p ’-nsar más que en 
diversiones. Son momentos graves, que r e ­
quieren la  atención general de los españoles 
y qne circunscriben a términos indispensa­
bles toda otra clase de com entarios.

E  lunes deipedimos aqu í a  dos c o m p i-  
ñlas de Ingenieros que m archaron a  A fr ica . 
E  pueblo en masa acudió a laestación para  
d 'ir un  adiós a  los soldados; fu é  u n a  maní* 
festación de veras pa trió tica  y entusiasta; 
en ella la tía  el am or dél pueblo a su E jé rc ito  
y la  confianza que en él tiene puesta para  
u n  victorioso desquite fren te  a  las arm&s 
enemigas.

L a  d irección del G ran  Casino, dando 
u->a prueb i más de generosidad y pa trio tis ­
mo, hizo un donativo de veinUcinco pesetas 
a cada sino de los soldados que partían  
p a ra  Marruecos. Este rasgo ha merecido los 
mayores e ogios

PR O V E E D O R E S  E FE C TIV O S

D E  L A  R E A L . CASA

CASA DELBOS
SIIU R IV A L  EN SU  C LA S E  

Legazpi, 4 y 6.-SAN SEBASTIAN

S U C U R S A L E S :  S a n  M a r ­
c ia l ,  4 0 ;  N a r r i o a ,  2 5 ;  I ñ i ­

g o ,  4 ,  y  M i r a c r u z ,  B .

Renovación constante de quesos y man­
tequillas, — Artículos de régim en,— 

Especialidad en tes. —Unica . 
casa que provee al Palaoio Real 

durante la jornada veraniega.

Y  en él teatro V ictoria  E ugen ia  se han 
celebrado dos grandes festivales, pa trocina ­
dos p o r nuestra bondadosa p ro tecto ra  la  
Reina madre, a beneficio de los soldados que 
pelean. Púsose en escena la ópera  Uaitenai/ 
tom aron  parte otros notables artistas C a r­
men P lores  y  S im ó  Raso entre ellos. E l  pií- 
6Kco llenaba el teatro y la  recaudación fu é , 
p o r consiguiente, m uy crecida.

D el cap itu lo  general del veraneo entresa­
caré algunas noticias. EL domingo se cantó  
ManÓD en t i  G ran  Casino. L a  s tflo rita  Reiz- 
z in i y el señor F r a i i in  fueron felices in tér­
pretes de M anóa y el Caballero de G r íea x , 
L a  terraza ofrecióse, Címo de costumbre, 
anim adísim a y atrayente, lu jo  y  caras bo­
nitas. P o r  la  noche lo m ism o. L a  orquesta 
del irreprochable Larroeha dió un  concierto 
y en él parque de A lderd i-Eder ge quemó 
u na  preciosa colección de fuegos artificiales, 
espectáculo gra tu ito  p a ra  la  m ucha gente 
que lo  presenció.

E l  lunes tuvimos ocasión de a p la u d ir  a  
u n  violoncellista eminente, P e rn a n d  P o -  
lla in . y en la  sección de varietés de tarde y 
noche ocíitaron E m ilia  Bracam onte y la  
M ado M inty. L a  nota  mundana dióse en el 
gra n  d iner de gala del salón res ta u ra n f. 
Hubo después baile con la  in terpretación  de 
las ú ltim as novedades en danzas modernas.

M uy  cordialmente,

C E L IA

Psiiro pirilfl i  HsriiDO
Almacén dj productos alimatitícios.

Unicos depositarlos en Gui« 

púzcoa de los acreditados 

choco la tes :

PEDRO MERCIN V HERIKiriNO

B I L B A O

Idíaquez, 2 y Plaza ái Giipózcoa, 13 

SUCUR >AL: M iracruz, 4

SAN SEBASTIAN

G R ÍlX D ES P A i^T íD O S  ü B  P E LO T A
FRO M TO N JA I-ALA I

P A S E O  DE A T E G O R R IE T A
F R O N TO N  M O D ERNO

P A S E O  DE A T O C H A

Todos los dias, a las CU \ T R  O de la tarde, em ocionantes parti­
dos de pelota p^r tos más renom brados pelotaris.

H O T E L  R E A L  S A N T A N D E R
Ei m ás a r is to c r á t ic o .—T o d o  e l  «e o n F o rt» m od ern o .—M agn ífica  s ituación  

H erm os ís im as  v is tas  s  >br j e l m ar. -A b ie r t o  to d o  e l  año.

R estsu ran t d e  p r im e r  o rd en , la  m e jo r  c o c in a  d e  Europa, ba jo  la 
d ir e c c  e l a fam ad o  H e ita u ra n t N O E L  P E T E R  a

2 4 , '^mssage des P rin ces-—PARIS

m ism a

Gran Casino del Sardinero
S A I V T A 3 V r > E i = 6 .  

R E S T A C R A N T  0 Ü  P R IM E R  O R D E N  serv id o  por 
e l más afam ado restaara tea r de P a r ís  

M r. B A U D A B L E  

O R Q U E S TA  BOLDl a las horas del té  ¡y las tom idas. 
D IÑ E S  D E  M G D R  «  G R A N D E S  B  ^ IL B S  »  C O T IL L O N E S  

V A R IE T E S  » O P E R E T A  Y  C O M E D IA

Banco De San Sebastián
Federado con el Banco H ispanO 'Am erica io  

Capital: 2 0  0DD.U30 de pesetas. 
Oüoina Central: Aven ida de la L ibertad, 19

S U C U R S A L E S  Y A G E N C I A S

A \ e g “í 9, A i i o a i o ,  A ta u a , A s í ) ¡ ; í 4  A ? p : i t ia ,  B ia ^ a ia ,  O ta ton a , D eva , 
B tb ic , iS igo ibar, B‘'d e a te r ra b ia , I rú  i, H  >r la  li, .M í O á a ie ,  O  r io ,
O y a r z ú i ,  P ia a i i? ,  P i a o n i a ,  R iU - i r í t ,  T j í o i ' .  V i r g t p a ,  V il la b o Q á , 

V i l ia f r a a c i ,  Z i r a a z ,  Z  i ( n i ’'r a ? t ,  Z  m a y a .

e n e m a s  c o r r ie a t e s  en p ese ta s  y  en m oneda  e x tra n je ra ,  a la  v is ta , a l 
2 , 2  y  m ed io , 3  y  4  p o r  lo o  anua t.

L ib r e ta s  de c réd ito  c lr c n ta re s  p a ga d e ra s  e i  ¿odas las d epe  id e a d a s  de 
la  p ro v in c ia , a  la  v is ta , a l 3 y  m íd lo  p o r  to a  anual.

D e s c ’j e i l o s  - P.’ é s ta m ^ s  - C réd ito s  • C a u b io  - B o h i

B A N S ©  G ü I P ü Z e O A N ©
e a p ita l soc ia l: 25.000.000 de pesetas 

en 5 0 .0 0 0  acciones suscriptas de 500  pese 'u s

Pon dos d e  r e s e r v a ................. Pesetas 9.000 000

SUCURSALES Y  A G 3N JIA S : jfz o a if ia , jfz p s i/ ia , Ó ñ tte . C is fon z , Jfava 
€ ib a r , S g o ib a r ,  f iu tn te r rs b ii.  D rún  J i t n d r ig in .  C y s r z jn  P f t z j e t ,  C í - . 
tosa, Vsrgara , VUtabonz, VU lafranaa, ^ j r j u z ,  3  "n a y a  tf 3 - í n i r r a y i

Cuentas oorrieotes en pesetas, francos j  libras a la vista, abo.iacd) el 3 y  4 por 
loo de interés.

Cartas de orédilo. Oíros. Depósitos. Ordenes de Bolea.
Emisión de b o 'o s  a  v e n c im ie n to  ri|o, devengando desde 3,50 al 4,50 por 100 

anual.
C a ja s  fu e r te s  p a ra  a lq  l la r ,  propiae para gnardat alhajas, doonmentos, va 

lores, etc., e.c.
Toda oiaas de operaciones de B mea, Bolsa y  Canbio.

Hiras d> Caji: Di nuí/í y tnndia a u.ia y di tris y msdii a ciico ta”d9

HIPÓDROMO DE BELLA VIS . A

G ran des  C c iv co ra s  de caballos.
P a t r o c in a d a s  p o r  S . j\L. e l K  *y I )  j\ J fo o so  X t t t

Domingo, 14 de agos to . — T ercer dia.
Premio Solares- 2.50U pesetas.-Prem io 

del Polo 2.0 .0 pesetas.— CRITERIUM NA- 
C lO N A l: 2.'i.'00 pesetas.-Prem io de; 
Puerto: 2..V) i pesetas.-Prem io Astillero]
2.600 péselas. Carrera Mil.tar: 1.25*'pe­
setas.

Lunes, 15 de a g o . 'o .  - Cuarto D íi.
Premio Covadonga: i.SiX) pesetas. — Pre­

mio Heras; 2.000 pesetas. —Pr-,mii> Pedro- 
za¡ 2.00C pesetas PREMIO HOTEL RE íL ; 
10.0*0 pesetas—Premio Alameda: 2..1fi‘ ‘ 
pesetas. -  Carrera .Militar 1 5 -tO pe.eetas. 

Dom ingo, 21 de agosto. Quinto dia.
Premio Bilbao: 2 500 pesetas— ‘ Temío 

Alceda: 2.000 pesetas PREMIO DEL 
^REY: fíO.OOO pese-tas. -  Premio de la s Fn- -

guas: 2.500 pesetas—Premio Lanestosa. 
2 ¡-‘V  pesetas. Carrera Militar: l.á iu  pe­
setas.
Ju v e 25 de agosto. -  Sexto dia

Premio Santillana: 2.5')0 pesetas. —Pre. 
mió Cueto: 2 OOO pesetas. PREMIO DE 
LA RBIN v: 10.<"0" pebetes P rem od e la  
Montaña, 2;V () peM-ta» -Premio Treto: 
2 .0 JO pesetas. - Carrera .Mi itar; 1,600 pe­
seta»
D om iigo , 28 de agosto. éptím o d a.

Premio üama: 2.000 pesetas.— Premio 
Potes: 2.000 pesetas, PREMIO OE EL 
S.4RDINER0; lO.Oi O pesetas — Premio 
Oviedo: 2.500 pesetas-—Premio Linares; 
2.-500 pesetas. - Carrera Militar 1.250 pe­
setas.

Ayuntamiento de Madrid



Madrid veran iego.

E N  E L  C L U B  P A R I S I A N A
E l estío m&driiefio tiene anoalirente como 

actualidad preponderante el Clob Fs risiana. 
N o es posible paear el veiaoo en la Corte sin 
rendir tributo de asistencia a este centro de 
recreo, primero de su cía e o, por mejor de-

ced que sólo a este correcto Club otorga 1 
B ea l familia.

No es de extrañar el apogeo de este Gran 
Casino—modelo en su clase que vino a insa 
taurer tn la corte nna modalidad mandan-

Una de las estancias del suntuoso centro de recreos, decorado con arte sobrio.

*  ir , único, pues que su ditliociÚD, su selec- 
^ ¡¿c , en reñnem itntono re vtn en otros eeta-
^lecimientoa ctesdcs a imitación del de Pa- 
xisiana.

Contribuye pcderossmente a Jas preferen­
cias que la «é lite » social tiene por el impor­
tante Club el Jopar que ocnpa a Ja entrada 
de la vieja Idcncloe, paraje deleitoso, entre 
cnyaE írcndss refioriales re esconde el coqne- 
tón «chalet» y  a donde diariamente afluye 
nn ttopel de antcmóviks y  cccbrs de al- 

qu i er.
U lna multitud escogida frecuenta los her- 

noscs salones de este Clnb. En ellos baila 
agradable rsparoimifuto. no reñido con la 
honestidad, | ues el Clnb Parisiana no ee uno 
de esos cabarets noctuinos de der enfreno y es­
cándalo, I  a diversión aqui ea perfectamente 
lícita, L a  concurrencia encuentra diversoe 
motivos de pasatiempo ameno en la sala de 
fiestas T  en el teatro a la bora del té y  de la 
cena, destacando siempre entre los ccncu-

del extranjero—, dada la dirección qoe ejer­
ce D  Carlos Revenga, A  tan distinguida

Seisonalidad débese el matiz aristocrático, 
e corrección y  buen gusto, qne se advierte 

en todos los seivicios del C luL L a  alta cul­
tura scoial e intelectual del Sr. Bevenga re­
fléjese en sus afortunadas iniciativas, con 
las que ba prestado a la Beneficencia valió 
sos concursos y  a los asiduos concurrentes de 
Parisiana grandes y  verdaderas fiestas de 
arte. f

No es posible hacer una lista completa de 
las fiestas caritativas celebradas en los jar 
diñes de Parisiana; pero, entre otras mochas, 
dejaron indeleble recuerdo por la admirable 
organización y  brillantez con que hubieron 
de celebrarse, Jas sigaientes: la fiesta a be 
neñcio de la Asociación Matritense de Cari­
dad, la de la Asociación de la  Prensa, la  del 
Bopero de Santa B ita , 1a de los Comedores 
de Caridad, en la que la bella señorita Ma 
tilde Bevenga adquirió en 3.600 pesetas la

Uno de los comedores, instalado con el «confort* y  buen gusto característicos de Parisiana.

írentes Ja nota femenina, un ramillete de 
nujecee bonitas y  elegantes qne pone un 
marco de alegría y  de belleza a las horas pa­
sadas en el aristocrático Parque.

£1 historial de Parisiena es nna no inte­
rrumpida serie de triunfos mundanos. Sna 
feeiivaies benéficos fueron los más resonan­
tes de Madrid-, Casi todos ostentaron el ^ to  
prestigio de la asistebeia de los Beyes, net-

joya  subastada por S. M. ia Reina Doña Tic- 
toria; e l festival organizado por la  Junta de 
Damas del taller de Santa B ita, y  de la  Do 
m iciliaria que socorre a los pobres de las Pe- 
ñnelas.

Este aspecto benemérito del Clnb Parisia­
na ba contribuido no peco, como es lógico, al 
gtao preatigio de qne goza.

S ü e l l  y  C o m p a ñ í a
S . e n  C.

Táb r ica  d e  panas.

rodas  y 'v e lu d i l lo s

L a p rim e ra  e sfab lec i a 
. ' . • . e n  E s p a ñ a  . • 

P á b r ic a  en  la C o lon ia  G üell
(Santa Coloma de Cervelló.) 

A d m i n i s t r a c i ó n :  C o d o ls ,  16

B A R C E L O N A

PEDRO DOMECQ
VINOS Y COÑAC 

Casa ÍDBdada en el aflo 1730

Propietaria de dos tercios del pa­

go  de M acharnudo, viñedo el más 

renombrado de la región.

D I R E C G f O N :

TEDRO DOMECQ Y COMPflfÍl«
3FREZ DE U  FRONTERit

S B A l i  H O T B U

WASHINGTON IRVING
ALHAMBRA-GRANADA

E S PA Ñ A
Deliciosa situación en el hermoso 

Parque de la Alhambra, 
Beoientemente reformado y  dotado 
de todos los adelantos del más ex­

quisito confort.
Lavabos en las habitaciones oon 

agua corriente fría  y  caliente. 
Numerosos depsrtamentos con sa­

lón, baño y  'W. C. privado.

Ascensor eléctrico.—Calefacción central. 
Este Hotel está abierto todo el año.
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Y O S TCom parad la escri­
tura de la máquina

con todas las demás.
6 asa cen tra l! B A R Q U IL L O , 4«

L IN E A  DE G RAND ES V A P O R E S
DE

I B M M  y  COMPAÑIA
(S . en C-), de Sevilla

Para Tarragona, Valencia, Alicante, C ar­
tagena, A lm ería, Málaga, Cádiz, Sevilla, 
Huelva, V ig o , Carril, Coruña, Ferrol, 
Avilés , G ijón , Santander, Bilbao, San S e ­
bastián Pasajes, Burdeos, Dunquerque.— 
Salidas fijas de vapor, todos los miércoles, 
para C ette  y  Marsella.— D os salidas sema- 
rales, via je rápido para Galicia y  Norte, 
ron  esca la  en V a lencia , A lica n te , M á la ­
g a , S e v il la , V ig o , C a rr il,  C oruña , S a n ­
ta n d e r y Bllbao.-SaW tías de vapores todos 
los dcm irgcs —Servicio  económico ccmbi* 
rrd o  para Orense, de domicilio de ésta a 
estación de Orense. Todos Ies vapores ad­
miten carga y  pasajeros. Consignación en 
P r ic e 'r ia ;  A i ' - t i .  1 ( j i i i  ) ,• M r ie l 

Catalá Ucelay, G regorio  de Belaúnde.

B A N C O  G Ü I P Ü Z C O A N O
Capita l soc ia l: 25 .C00.000  d e  p esetas  
en  5 0 .0 0 0  a cc io n e s  su scritas  d e  5 0 0  

p esetas .
Fon dos  d e  r e s e rv a : 8 .300 .000  

S U C U R S A L E S : En T o lo sa , Irún V e r ­
sa ra , A xpeitia , E ibar, V illa franca , 
O ñate , P a sa jes  (A n ch o ), A zeo it ia , y 
O eva .
Cuentas corrientes en pesetas, francos y  

libras, a la vista y  a plazos, abonando in- 
tei és.

Cartas de crédito, giros, depósitos, órdenes 
de Bolsa.

Emisión de bon os a v en c im ien to  fijo ,
devengando el 2 V „  3 y  4 per JOli sntial.

C a jas  fu e r te s  para  a lqu ila r, propias 
p a ra  guardar alhajas, dccomtntcs, valo­
rea, etc., etc.

Toda clase de oreracktes de Banca, Bolsa 
y  cambio.

Horas de Caja: de nueve y media a una y  
de tres y  media a cinco larde.

E l Banco H ipotecario hace actualmente, 
y  hasta nuevo aviso, sus préstamos al 6 
por ICO de interés efectivo.

Estos préstamos se hacen de cinco a 
cincuenta años, según la emortizadón oue 
se estipule, con primera hipoteca sobre 
fincas rústicas y  urbanas, dando hasta el 50 
por 10 0  de su valor, exeptuando los oliva­
res, viñas y  arbolados, sobre los que sólo 
presta la tercera parte de su valor.

Además de estos préstamos hipotecarios 
abre créditos reembolsables a corto plazo 
para la construcción de edificios.

En la actualidad abona este Banco a las 
imposiciones en cuenta corriente 1, 1,25 
y  1,50; 1 por 100 de interés anual por las 
reembolsables a la vista: 1,25 por I()0 í ’ 
deem a ocho dias vista; 1,50 porfdem dem 
rtjts meses.

Bonco Hispcno-itmericono
Capital: 100 millones de pesetas.

Colle IGVIIID, mlm. I.-H AD IRD
S U C U R S A L E S  Y AG E N C IA S

Batcelona, Málaga, Granada. Zaragoza  
Sevilla, Coi uña. Valencia, Villafranca de 
Panadés, Ejea dé los  Caballetes, Antequera 
Huelva, Badaioz-, Alcoy, Alicante, Valdepe­

ñas, Cádiz, Bilbao g  Logroñ o .
Realiza, dando grandes facilidades, todas 

las operaciones propias de estos estabfeci- 
mientes, y  en especial las de España con las
Repúblicas de América latina Compra y
vende por cuenta de sus clientes en todas las 
Bolsas toda clase de Valores y  monedas y bi­
llete de Banco extranjeros. — Cobra y  do 
cuenta cupones y amortizaciones y  documen­
tos de giro.—Presta sobre valores, metale» 
preciosos y monedas, y  abre cuentas de cré­
dito sobre ellos.—Facilita ghos, cheques y 
cartas de crédito.—Abre cuentas corrientes 
con interés y  sin ^ .—Admite en'sus Caja 
depósitos en efectivos y efectos en custodias

Ayuntamiento de Madrid
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Frontón Moderno
Anteayer actuaron en el primer partido 

Paquita y  Oonsnelín oontra Isabel j  Teresa, 
y  no ín'é partido de loe qne ofrecen dnda. 
Lae azulee, fuertea y  decididas, dominaron 
a sus contrarias deade el primer momento, y  
de calle, sin decir pío. ganaron.

El segundo partido lo jugaron Concha y 
Josefina contra Graoia y  Lolina. Josefina 
hizo cuanto p ido. pero eran muy fuertes sue 
contrarias y  fué eiempre dominada.

Completamente corrido foé el partido para 
Lolina y  Gracia, que, juato ee decirlo, juga­
ron extraordinariamente bien. E l dinero ea- 
lió y  eetuvo siempre completamente tirado 
por las vencedoras, seftal inequívoca de que 
loa «catedráticoa* sabían con quién se laa 
habían de entender.

E l frontón lleno como de costumbre.

COBRALES H E R M A IS
B A N C A  Y  C A M B IO  

T o  edo, 3 0 . -M ADRID

Ordenes de B o I s h  s ,  desouen- 

¡I to de cupones, g iros y  negó- ¡| 

ciaciones sobre todas las 
|| p la za sd eK sp a ñ a y  Ex- 

tranjeio.

5 Ca mbio de toda clase de mo. 

nedas y  billetes nacionales 
y  extranjeros, com pra de 

lingotes de oro, plata y  

platino.

Banco Urquijo
M A D R I D

C ap ita l, 5 0 .0 0 0 .0 0 0  d e  p ese ta s . 
D ire c c ió n  te le g rá fic a  y te le fó n i­
c a : UROJIJO. —C o r re o s : A p a rt. 49 .
Dom icilio social: Alcalá, 55.

O fic in as , 3 5 8  M , 
Teléfonos... G e ren c ia , 389 M .

Cate B a n o o  r a f t l i u  toda* o l u e  d e  operao io n ea  
d e  e e rá o te r  b aso A rio , j  ea p e c ie lm e n te  ae o o a-

£nr4  d e Lft c o m p ra  y  y e n t»  de yaiJorea eix U e 
olaaa d e  BapA fia  y  d e l E x t ra D je ra .—Deeouen* 

t o  y  c o b ro  de o 'sponee y  titn lD * A m orticadoa. 
1 D eao aen to  y  eo b ro  d e le t ra a . Q troe y  o artaa  

d e  cré d ito .— C uatod ia  d e  y a lo re e , m etÁ les  pre* 
o ioeoe 7  ablbaiae. —C a e s  toe d e c ré d ito  oon ge* 
r a n t ia  d e  y  a l  orea n a e io n a le e . A b r e  en en taa 
o o rr ie a te e  e n  peaetata» abo n an d o  in  te re s e i a eg ú c  

l a  eeo aía  a ig n íen te :
S  p o r  <00 a l  a fio , e n  Jaa o n eo ta s  a  l a  y ia t a .— 2  y  
m e d io  p o r  100  a l  afio , e n  la s  on en tae a  Crea m e- 
e e e .—I  p o r  100  a l  a fio , e n  Laa o n en tM  a  seis  
m e a e a .—8  y  m e d io  p o r  100 a l  a fio , en  la s  anea* 

ta s  a  u n  a fio  fe ch a .
T a m b ié n  a b re  on en tae  o o rr ie n te i e n  m o n ed a  
e x t ra n je r a .a b o n a n d o  in tareaea  de S a ip o r lO O , 

t ^ g i l n  lo a  c la se s  y  o o n d io io n es.

Caldas de Besaya (Santander)
A g u a s  doru radas-sód icas, fuertem en te rad iactivas. T em pera tu ra  35  a  37®. 
C uran  reuma, artritism o, ciá tica , g o ta , catarros, etc ., e tc .— B añ os  d e  agua 
corrien tes. —  H ote l rec ien tem en te  re form ado. —  Balneario  con  com pleta  y  
lu josa instalación balneoteráp ica. —  C as in o  con  d iversas  d is tra cc ion es .—  
T e lé g r a fo  y  te lé fon o  interurbano. — .Estación de l ferrocarril d e l N o r te  a 70

m etros  de l hotel.

G r a n  Hotel D E V A
( G U I P Ú Z C O A )

I d a r r e t a ,  H e r m a n o s
P R O P I E T A R I O S

Espléndido hotel frente al mar con todo el confort, g a ra g e , jardín

Abierto  desde 1.̂  de junio a mediado de octubre.
En pabellón separado tiene herm osos pisos que alquilar amue­

blado para familias y  por toda la tem porada

Los señores Idarrefa son propietarios también del H O TEL 
IDARRETA, de Vergara.

lanoriis üorreos Espalioliis ae PiDiilos Izaoierao s GoiaiiaDla
e n  G -  c i é  G h c í 1 . z

S e r v ic io s  a las Is las  C an aria s , d e  P u e r to  R ic o  y  C u b », E stados U n idas de 
A m é r ic a , 'E s ta d o s  U n idos d e l B ras il y R ep ú b lica  d e l U ruguay y A rgen tina . 
V a p o res  ou e  tien e  e s ta  C om pañ ía: In fan ta Isab e l, C ata lina , B a rce lon a , 

C ád iz , B a lm es, C o n d e  W ifra d o  y M artín  Sáen z.

38.185 toneladas M orson de registro total.
Todos estos vapores, que tienen la más alta olasifioación del Lloyd han sido construidos 
expresamente para esta Compañía, reuniendo las mayores oomodidadea para los sê  
ñores pasajeros, a los cuales ofrece trato esmerado. Espaciosas cámaras de 1 . ' y  2. 
clases instaladas sobre cubierta, igualmente que los salones, comedores y  demás ser­
vicios destinados a l pasaje.—Rapa, iosos departamentos de lu jo y de preferencia.—Es­
pléndidos salones comedores, de lectura, música, fiim oir, hall, bars, etc. etc. Alumbrado

eléctrico. — Telégrafo Marconi.
L IN E A  D E L  B R A S iL -P L á T A .—Servioio mensual rápido y  directo oon salidas fijas 
desde Barcelona, Valencia, Almería, Má’ aga, Cádi* y  Laa Palmas, para Santos, M on ­

tevideo y^Buenos Aires.
L IN E A S  DE L A S  A N T IL L A S  Y  E S T A D O S  U N ID O S .-Serv io io  fijo quincenal 
desde Barcelona, Palma de Mallorca, Valencia, Málaga, Cádiz y  Canariae para Puer­
to Bico, Santiago de Cuba, Habana, New-Urleans y  Galveston, oon escalas eventuales 
en Mayagttez, Poaoe, Matanzas y  Cienfaegos. —e/'wicto rápido y de gran lu jo  para  
La  Habana, por el nuevo y  lujoso vapor correo de 15.UOO toneladas a dos máquinas y  

doble hélice, provisto de telegrafía sin hilos de todos los modernos adelantos

In fan ta  Isabel, admitiendo carga y pasajeros para dicho poerto.
P a ra  m ás d e ta lle s , p ídase  a l M a e ual d s  in fo rm a s  ilu s trad o . ____

CLUB P A R IS IA N A M O N C L O H

\  C cléfonos: "jf* « 5 , C lub; 290, R e s ta u ra n t

C H S i ) v o 6 RHN R e srH a R H isv
Mágníftcos salones y  espléndidas terrazas para ban­
quetes, fiestas y  luncbs. ‘Ces aristocráticos y
soupertangos. Sugestivo programa de varietés.

Uranvías desde la puerta del Sol, núms. 21 y  27; 
desde la plaza de Santa Gruz, núm. 39. y  desde la 
plaza de Santo Domingo, núm. 41. ,0 Servicio de 
coches y  automóviles tarde y  noche, a d N H  peseta 
el asiento, desde Sevilla, esquina a HIcalá, hasta 

¿0 Parisiana o viceversa.

Institución
Ccrvera

V f l L e N C l H  (e s p H f^ H )

. ü

D IR S C C O R :

Genera Baiiera
\  i N G e p í i e R o  , 0

fundador, en el año 1903, del siste­
ma de enseñanza por corrcs- 

^  pondencía

6s  una Institución internacional 
de enseñanza.

La más importante 
de europa.

G necñanza p o r
correspondencia:

electricidad, Mecánica, Hgricultura 
Química, Construcción, 

Hrquitcctura, Ingeniería, 
electroterapéutica, 

Hutomovilísmo, Hvtacíón. 
Cenemos Ingenieros, Hrquitectos y 
Hlumnos de las anteriores especia­

lidades en todo el mundo.

L a  Institución se halla incorpora­
da a la Universidad Oriental de 
Qlasbíngton y  filiada a Internatio­

nal Hcademtc Union.

L o  8 títulos y  diplomas son reeono 
^  cídos ofííalmcntc en Hméríca.

Institución Ccrvcra
T a len c iá  (S a p a ñ a  )

P * a »  Cruz.— Pizarro, 18 .— Telóf. 14-48.

Ayuntamiento de Madrid




